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Introdução


O apelo para que o poder público favoreça o desenvolvimento de um processo de educação continuada em cada escola é uma reivindicação dos professores em todo o país. Só assim estará garantida a reflexão sobre a prática no próprio local de trabalho, bem como a possibilidade de se reorganizar coletivamente o espaço escolar por meio de um projeto pedagógico voltado para a efetiva superação dos problemas presentes no interior do sistema educacional brasileiro.


Essa perspectiva fez com que os educadores do Estado de São Paulo recebessem com boa vontade o projeto da Secretaria de Estado da Educação que permitiu a presença de um ou mais coordenadores pedagógicos em cada escola, a partir de 1996. O reconhecimento da importância desse coordenador como agente articulador da construção coletiva de um projeto pedagógico para a escola e como agente responsável pela coordenação da educação continuada no cotidiano escolar levou, até mesmo, o Sindicato dos Professores do Estado — APEOESP — a desenvolver um programa de reflexão especificamente voltado para os professores coordenadores pedagógicos, que se defrontaram com entraves relativos à estrutura da própria rede oficial de ensino e ao preparo ou aos saberes necessários para o desempenho de sua função.


Com o propósito de oferecer subsídios ao professor coordenador pedagógico, este livro foi organizado a partir de artigos elaborados por educadores, em sua maioria pesquisadores, que atuam em programas de educação continuada.


Trata-se, portanto, de uma publicação especificamente voltada para o professor coordenador. Seus autores esperam construir um processo comunicativo com este agente, de quem tanto se espera e a quem nem sempre foi oferecida, por parte de políticas governamentais, a devida atenção.
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Educação continuada: função essencial do coordenador pedagógico


Luiza Helena da Silva Christov
Professora pesquisadora da UNESP
Doutora pela PUC de São Paulo


A atribuição essencial do coordenador pedagógico está, sem dúvida alguma, associada ao processo de formação em serviço dos professores. Esse processo tem sido denominado de educação continuada, tanto nos textos oficiais de secretarias municipais e estaduais de educação como na literatura recente sobre formação em serviço.


A expressão educação continuada traz uma crítica a termos anteriormente utilizados tais como: treinamento, capacitação, reciclagem, que não privilegiavam a construção da autonomia intelectual do professor, uma vez que se baseavam em propostas previamente elaboradas a serem apresentadas aos professores para que as implementassem em sala de aula.


A partir da década de 1990, já podemos contar com diversas reflexões publicadas a respeito de formação de professores que criticam a concepção acima e sugerem novos encaminhamentos.


A educação continuada se faz necessária pela própria natureza do saber e do fazer humanos como práticas que se transformam constantemente. A realidade muda e o saber que construímos sobre ela precisa ser revisto e ampliado sempre. Dessa forma, um programa de educação continuada se faz necessário para atualizarmos nossos conhecimentos, principalmente para analisarmos as mudanças que ocorrem em nossa prática, bem como para atribuirmos direções esperadas a essas mudanças.


Educação continuada é um programa composto por diferentes ações como cursos, congressos, seminários, horário de trabalho pedagógico coletivo (HTPC), orientações técnicas e estudos individuais.


Um programa de educação continuada pressupõe:


• um contexto de atuação: uma escola, um município, um país, uma sociedade…


• a compreensão de que ela não serõ a responsóvel exclusiva pelas transformações necessárias à escola, uma vez que isso depende de um conjunto de relações, mas poderá ser um elemento de grande contribuição para essas transformações;


• as condições para a viabilizaçãO de suas ações que podem ser resumidas em três grandes aspectos: vontade política por parte de educadores e governantes, recursos financeiros e organização do trabalho escolar com tempo privilegiado para estudos coletivos e individuais por parte dos professores.


As avaliações e as pesquisas realizadas até hoje sobre programas de educação continuada têm mostrado que seu sucesso requer como eixo fundamental a reflexão sobre a prática dos educadores envolvidos, tendo em vista as transformações desejadas para a sala de aula e para a construção da autonomia intelectual dos participantes.


Em artigo publicado no Caderno CEDES n. 36, dedicado integralmente ao tema “educação continuada”, Alda Junqueira Marin diz: “A atividade profissional dos educadores é algo que, continuamente, se refaz mediante processos educacionais formais e informais variados, amalgamados sem dicotomia entre vida e trabalho, entre trabalho e lazer. Com as contradições certamente, mas, afinal, mantendo as inter-relações múltiplas no mesmo homem. O uso do termo educação continuada tem a significação fundamental do conceito de que a educação consiste em auxiliar profissionais a participar ativamente do mundo que os cerca, incorporando tal vivência no conjunto dos saberes de sua profissão”.


Angel Perez Goméz, em artigo publicado no livro Os professores e sua formação, coordenado por Antonio Nóvoa e editado por Publicações Dom Quixote, em 1995, afirma que para se superar a racionalidade técnica, ou seja, uma utilização linear e mecânica do conhecimento científico, é preciso partir da “análise das práticas dos professores quando enfrentam problemas complexos da vida escolar, para compreensão do modo como utilizam o conhecimento científico, como resolvem situações incertas e desconhecidas, como elaboram e modificam rotinas, como experimentam hipóteses de trabalho, como utilizam técnicas e instrumentos conhecidos e como recriam estratégias e inventam procedimentos e recursos”.


Esse mesmo autor, citando Kemmis, no mesmo artigo, apresenta sobre a natureza da reflexão:


“A reflexão não é um processo mecânico, nem simplesmente um exercício criativo de construção de novas ideias, antes é uma prática que exprime o nosso poder para reconstruir a vida social, ao participar na comunicação, na tomada de decisões e na ação social”.


Na década de 1980, a Secretaria de Estado da Educação em São Paulo realizou um convênio com as Universidades, para o desenvolvimento de cursos de trinta horas que pudessem servir de subsídios ao processo de implantação das propostas curriculares elaboradas pela Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas (CENP) em conjunto com representantes de cada Delegacia de Ensino e de cada uma das três universidades estaduais de São Paulo: USP, UNESP e UNICAMP.


Esses cursos foram interessantes, pois lançaram as sementes de uma grande mobilização dos professores de primeiro e segundo graus em direção à capacitação em serviço, com objetivo de esclarecer e aprofundar as questões suscitadas pelo novo currículo. Porém, não viabilizaram, a contento e de forma generalizada, a construção da reflexão sobre a prática por parte dos educadores da rede. Foram cursos de atualização e aperfeiçoamento, que serviram para lançar sementes sobre a necessidade de aprofundar cada um dos conteúdos propostos para o novo currículo do Estado de São Paulo e contribuíram para o crescimento intelectual de muitos professores, diretores e supervisores. Mas não serviram para garantir uma efetiva transformação na prática docente, já que a maioria dos cursos tratava de forma isolada os temas da escola e da sala de aula, sem que o projeto de escola fosse analisado e revisto. Assim, os cursos nem sempre atenderam às necessidades da rede estadual de ensino.


Todas as avaliações críticas sobre os cursos do convênio CENP/Universidades mostraram urgência de rever a forma dos cursos tendo em vista a continuidade de participação e o comparecimento da realidade de cada escola ou de cada Delegacia de Ensino como base para a reflexão e a intervenção.


Da mesma forma, as orientações técnicas, os cursos dos Centros de Aperfeiçoamento de Recursos Humanos (CARH) e as ações da Fundação para o Desenvolvimento da Educação até 1994 buscaram superar os problemas encontrados anteriormente e hoje chegamos a uma proposta que se define como educação continuada.
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